
Contabilidade de Custos 
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Agenda 
  - Gestão de Custos e Tomada de Decisão 

 - Custo x Volume x Lucro 

 - Ponto de Equilíbrio (Contábil, Financeiro, Econômico) 

 - Grau de Alavancagem Operacional 

 - Margem de Segurança Operacional 

 - Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

 
  

2 



3 

GESTÃO DE CUSTOS E TOMADA DE DECISÃO 



Leitura Caso _Renner 

  

  

  

 http://veja.abril.com.br/blog/mercados/varejistasempresas-de-consumo/renner-cenario-
incerto-foco-no-corte-de-custos/  
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 Quais são os benefícios que um corte de custos pode 
gerar para uma empresa? 

  

 Quais os impactos que a crise econômica pode gerar 
para a Renner?  
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Introdução 
Custos... Afinal, o que é isso? 
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Definição de custos 

 São essencialmente medidas monetárias dos sacrifícios com 
os quais uma organização tem que arcar a fim de atingir 

seus objetivos. 
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 Determinação do lucro: empregando dados originários dos registros 
convencionais contábeis ou processando-os de maneira diferente, 
tornando-os mais úteis à administração. 

 Controle das operações e demais recursos produtivos como os 
estoques, com a manutenção de padrões e orçamentos, 
comparações entre previsto e realizado. 

 Tomada de decisões: o que envolve produção (o que, quanto, como 
e quando fabricar); formações de preços, escolha entre fabricação 
própria ou terceirizada. 

Razões para existência - Contabilidade de custos 
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Por que estudar os custos? 
Atender necessidades gerenciais de três tipos: 

• Informações sobre a rentabilidade e desempenho de diversas atividades 
da entidade; 

• Auxílio no planejamento, controle e desenvolvimento das operações; 

• Informações para a tomada de decisões. 
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Surgimento de Dúvidas Cruéis 

Minha empresa é um bom 
negócio? 

Quanto eu estou ganhando? 

Quais as melhores decisões a 
tomar? 



Fluxo dos custos 
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Custos 
diretos 

indiretos 

Estoques 
Materiais diretos 

Produtos em  
elaboração 

Produtos acabados 

Balanço Patrimonial 

(+) Receitas 

(=) Resultado 

(-) Despesas 

(-) Custos do DRE 
CMV 
CPV 
CSP 

Demonstrativo de 
Resultado do Exercício 
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Terminologias em custo 



 Contabilidade de Custos 

 CUSTO  gasto consumido na produção de bens. 

 Ex.: consumo de matéria-prima, mão de  

obra etc. 

 DESPESA gasto com bens/serviços com objetivo de gerar uma receita. 

 Ex.: despesas com publicidade, com vendas, despesas administrativas etc. 
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CUSTOS X DESPESAS 

 
     
        Gasto na fábrica                               Gasto no escritório 
                 (produção)                                        (administração) 
 

                  CUSTO                                                 DESPESA 

O que é custo e o 
que é despesa? 
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Terminologias em custos 
 Gasto 

 Investimento 

 Custo 

 Despesa 

 Perda 
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• Sacrifício financeiro para obtenção de um 
produto ou serviço qualquer. 
 

• Valores pagos ou assumidos para obter a 
propriedade de um bem ou serviço. 
 

• Transferência da propriedade do bem. 
 

Exemplos: 
    aquisição de matéria-prima; 
 aquisição de equipamento. 
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Terminologias em custos - GASTO 



• Gasto ativado em função de vida útil e de 
geração de benefícios futuros. 
 
 

• Bem de caráter permanente, não destinado a 
venda. 
 
 

Exemplos: 
    aquisição de matéria-prima; 
 aquisição de equipamento. 
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Terminologias em custos - INVESTIMENTO 
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• Gastos relativos a bens ou serviços utilizados na 
produção de outros bens ou serviços. 
 

• Somatório do esforço físico ou monetário 
despendido na produção de um bem ou serviço. 
 

Exemplos: 
matéria-prima; 
mão de obra direta. 
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Terminologias em custos - CUSTO 
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• Bens ou serviços consumidos direta ou 
indiretamente para a obtenção de receitas. 
 

• Esforços de venda 
 

• Dispêndio ocorrido fora da área de produção de 
bem ou serviço. 
 

Exemplos: 
    honorários da administração; 
  aluguel do escritório. 
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Terminologias em custos - DESPESA 

ID 29661280 



• Valor despendido de forma anormal  
e involuntária. 
 

• Sem intenção de obter receitas. 
 

Exemplos 
Perdas com: incêndio, obsoletismo e 
gasto com mão de obra durante o  
período de greve. 
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Terminologias em custos - PERDA 
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Classifique os eventos descritos a seguir em investimento (I), custo (C), 
despesa (D) ou perda (P).  

 
(   ) Depreciação de maquinário produção 
(   ) Deterioração de material por alagamento 
(   ) Estocagem de embalagem 
(   ) Estocagem de matéria-prima (m.p.) 
(   ) Honorários da administração 
(   ) Honorários do gerente industrial 
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Exercício 



 
(   ) Pessoal da contabilidade de custos 
(   ) Pessoal da contabilidade geral 
(   ) Pessoal do faturamento 
(   ) Telefone administrativo 
(   ) Tempo de pessoal em greve 
(   ) Mão de obra direta 
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Exercício – continuação 



São aqueles identificáveis com cada produto de 
maneira clara, direta e objetiva; 
Nota: a associação e a apropriação se processa 
através de mensuração direta.  

Exemplo: matéria-prima (identificada), mão-de-obra 
direta etc. 

Custos Diretos 

Classificações em Custos 
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São aqueles alocados a cada produto através de 
estimativas e aproximações; 
Nota: a associação pode conter subjetividades e o 
grau de precisão da mensuração é baixo.  

Exemplo: aluguel, energia elétrica, mão-de-obra 
indireta (supervisão) etc. 

Custos Indiretos 

Classificações em Custos 
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São aqueles cujo montante independe do volume, 
dentro de determinado período. 

Exemplo: aluguel, salários, seguros etc. 

Custos Fixos 

Classificações em Custos 

24 



Custos Fixos 

CF 

Custo ($) 

Volume de Atividade 

Classificações em Custos 
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Custos Variáveis 

São aqueles cujo montante acompanha o volume de 
atividade, dentro de certo período. 

Exemplo: mão-de-obra, matéria-prima etc. 

Classificações em Custos 
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Custos Variáveis 

CV Custo ($) 

Volume de Atividade 

Classificações em Custos 
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Definição de CIF 

São os gastos identificados com a função de 
produção ou elaboração do serviço a ser 

comercializado e que, como o próprio nome já 
revela, não podem ser associados diretamente a 

um produto ou serviço específico. Exemplo: 
alguns gastos de depreciação, salários de 

supervisores de diferentes linhas de produção 
etc. 
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Grande problema dos CIFs 

  

ID36466018 
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• E  as despesas? 
− Conceito de Direto e Indireto é aplicado 

apenas aos Custos. 
− Conceito de Variável e Fixo é aplicado para os 

Custos e para as Despesas. 
 

 • Exemplos 
− Despesa Fixa: Salário do Gestor 
− Despesa Variável: Comissão de 

Venda 
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Classificação em Custos 
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Sistemas de Custeio 



Custeio Variável ou Direto 

 É um tipo de custeio que consiste em considerar como custo 
de produção do período, apenas os custos variáveis 
incorridos. Os custos fixos, pelo fato de existirem mesmo 
que não haja produção, não são considerados como custo 
de produção e sim como despesas, sendo encerrados 
diretamente contra o resultado do período. 
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Custos Fixos 
São os custos que não dependem do volume de 
mercadorias produzidas em determinado período. 

Custos Variáveis 
São os custos que variam de acordo com o volume de 
produção. 

Ex: Aluguel da fábrica, depreciação das máquinas, 
etc. 

Exemplos: matéria-prima , materiais diretos, etc. 

Relembrando... 

Introdução 
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Exemplo de um Churrasco... 

Quantas pessoas devem ir para que essa festa não dê 
prejuízo? 

Conceito de Margem  
de Contribuição 

– festa de adesão: $ 40/pessoa 

– organizadores: $ 30/pessoa 

$10/pessoa - carne 

$20/pessoa - cerveja 

– organizadores: $ 800 / aluguel da chácara 
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Conceito de Margem  
de Contribuição Quantas pessoas devem ir para que essa festa 

não dê prejuízo? 

Evento Custo Direto 

(Custo + 

Despesa ) 

Preço de Venda Margem Contribuição 

Churrasco Carne Bebida Total Adesão por 

pessoa 

MCun = PV - CD 

Organizado

res 

$    

10,00 

$    

20,00 

$    

30,00 

$      40,00 MCun = 40,00 – 30,00 = 

$   10,00 



• A Margem de Contribuição torna bem mais visível a 
potencialidade de cada produto. 

• Para efeitos gerenciais, a alocação dos custos fixos aos 
produtos pode distorcer (e muito) a tomada de 
decisão. 

• Isso porque os custos fixos não pertencem a este 
ou àquele produto e, sim, à empresa como um 
todo. 

IMPORTANTE! 
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Exemplo de Margem de Contribuição 

Demonstração da Margem de Contribuição e do Resultado do Período $

Receita total (preço de venda X quantidade vendida) 40000,00

( - ) Total das despesas variáveis de cada produto,  multiplicado pela quantidade vendida (5000,00)

( - ) Total dos custos variáveis de cada produto,  multiplicado pela quantidade vendida (17000,00)

(=) Margem de Contribuição 18000,00

( - ) Despesas fixas (2000,00)

( - ) Custos Fixos (11000,00)

(=) Lucro da empresa 5000,00

Obs.:  Podemos notar que não é possível realizar o 
cálculo da MC sem a correta separação de custos e 
despesas ( fixos e variáveis). 
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Margem de Contribuição 

A  MCun  pode ser apurada por produto,  desta forma 
pode-se conhecer: 
 
- Os produtos mais lucrativos; 
- Qual o produto ou serviço produzido, que contribui mais 
para a recuperação das despesas e custos fixos; 
- Quais os produtos deficitários.  

Modelo do Produto a b c

Receita por unidade (preço de venda) 900,00 600 400

( - ) Total das despesas variáveis de cada produto (comissões,impostos,etc) (180,00) (90,00) (55,00)

( - ) Total dos custos variáveis de cada produto (Materiais, MP, Mão-de-Obra) (540,00) (310,00) (285,00)

(=) Margem de Contribuição por produto 180,00 200,00 60,00
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MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

  

 É definida como sendo a diferença entre as vendas e os 
gastos (custos e despesas) variáveis. 

 MC = V -  CDV 

 Onde: 

 MC = Margem de Contribuição 

 V = Vendas 

 CDV= Custos e Despesas Variáveis 
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Demonstração de resultados do Exercício, 
segundo o método de Custeio Variável:  
 
      

DRE – CUSTEIO VARIÁVEL 

Vendas ou Receitas Brutas 

( -) Custo e Despesas Variáveis Totais 

(=) Margem de contribuição Total 

( -) Custo de Despesas Fixas Totais 

(=) Lucro Líquido do Exercício 
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O Planejamento do lucro exige uma compreensão das características 
dos custos e de seu comportamento em diferentes níveis operacionais. 
 
  

CUSTO X VOLUME X LUCRO 

ID 7811140 
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CUSTO X VOLUME X LUCRO 
 

 A demonstração de resultado do exercício reflete o lucro somente em 
determinado nível das vendas, não se prestando a previsão de lucro em 
diferentes níveis e atividades.  

 A análise das relações de Custo/Volume/Lucro é um instrumento 
utilizado para projetar o lucro que seria obtido a diferentes níveis 
possíveis de produção e vendas, bem como para analisar o impacto 
sobre o lucro em função de modificações no preço de venda, nos custos 
ou em ambos. 
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Essa análise é baseada no Custeio Variável e, através dela, pode-se 
estabelecer qual a quantidade mínima que a empresa deverá produzir 
e vender para que não incorra em prejuízo. 

CUSTO X VOLUME X LUCRO 

ID27720890 
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO 

 Break-even point: permite compreender como o lucro pode ser afetado 
pelas variações nos elementos que integram as receitas de vendas e os 
custos e despesas totais. Corresponde a certo nível de atividades onde 
o lucro será nulo. 
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO 

  Elementos envolvidos: 

1. As quantidades produzidas e vendidas e os respectivos preços, 
determinantes das receitas de vendas; e 

2. Os custos e despesas variáveis e fixos. 
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Tipos de pontos de equilíbrio 

 1.1) Ponto de equilíbrio operacional ou Contábil (PEO) ou (PEC): as receitas de 
vendas são iguais ao total dos custos operacionais; 

 

 1.2) Ponto de equilíbrio Financeiro (PEF): as receitas de vendas são iguais aos 
custos totais, operacionais e financeiros , excluindo-se os gastos não 
desembolsáveis ( depreciação ); 

 

      1.3) Ponto de equilíbrio Econômico (PEE):as receitas de vendas são iguais aos 
custos totais, operacionais e fixos mais o ganho almejado.  

  

ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO 
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO OPERACIONAL OU CONTÁBIL 

PEO ou PEC em quantidades: 

  

ID 18428313  

𝑞 =  
𝐶𝐷𝐹𝑇

𝑀𝐶𝑢𝑛 (𝑃𝑉𝑢𝑛 − 𝐶𝐷𝑉𝑢𝑛
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO CONTÁBIL - Exercício 

  Ex: Indústria Sonolenta 

 

Preço unitário de venda      PV                 20 

Custo variável unitário    CV                   8 

Custos fixos                                     CF          54.000 

Despesas Fixas                         DF           6.000 

 

Pede-se.: Calcule o PEC e Demonstre. 
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Ponto de Equilíbrio Operacional ou Contábil em 
quantidades 

 

 

 

CFT = 54.000,00 + 6.000,00 = $ 60.000,00 

CFT = CF + DF 

 

MCun = PVun – ( CDVun ) 

 
MCun = 20,00 – 8,00 = $ 12,00 

PEO ou PEC =  CFT 

                          MCun 

                           

 

PEC = 60.000,00 = 5.000 unidades 

               12,00 
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DRE Gerencial - PEC 

Receita Bruta (5.000 um.x 20,00)  100.000,00 

(-) CDV          ( 5.000 um x 8,00) (40.000,00) 

= MCT → Margem de Contribuição Total   60.000,00 

(-) CFT (60.000,00) 

= Resultado ( Lucro ou Prejuízo ) 0,00 
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO 

PEF em quantidades: 
  

ID 29061600  

𝑞 =
𝐶𝐷𝐹𝑇 − 𝑑𝑒𝑝𝑟𝑒𝑐𝑖𝑎çã𝑜

𝑀𝐶𝑢𝑛
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO - Exercício 

  Ex: Indústria Sonolenta 

  

Preço unitário de venda      PV                 20 

Custo variável unitário    CV                   8 

Custos fixos                               CF          54.000 

Despesas Fixas                           DF           6.000 

Depreciação ( 20% do CF )                    

 

Pede-se.: Calcule o PEF e Demonstre 
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Ponto de Equilíbrio Financeiro em quantidades 

 

 

 

CFT = 54.000,00 + 6.000,00 = $ 60.000,00 

CFT = CF + DF 

 

MCun = PVun – ( CDVun ) 

 
MCun = 20,00 – 8,00 = $ 12,00 

PEF =  CFT - Depreciação 

                    MCun 

                           

 

PEF = 60.000,00 – 10.800,00 = 4.100 unidades 

                   12,00 

53 



DRE Gerencial - PEF 

Receita Bruta (4.100 um.x 20,00)  82.000,00 

(-) CDV          ( 4.100 um x 8,00) (32.800,00) 

= MCT → Margem de Contribuição Total   49.200,00 

(-) CFT ($60.000,00 - $10.800,00) (49.200,00) 

= Resultado ( Lucro ou Prejuízo ) 0,00 
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ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO ECONÔMICO 

 PEE em quantidades: 
  

          𝑞 =
𝐶𝐷𝐹𝑇 + 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝑎𝑙𝑚𝑒𝑗𝑎𝑑𝑜

𝑀𝐶𝑢𝑛
 

55 



ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO ECONÔMICO - Exercício 

  Ex: Indústria Sonolenta 

Preço unitário de venda      PV                 20 

Custo variável unitário    CV                   8 

Custos fixos                                      CF          54.000 

Despesas Fixas                           DF           6.000 

Depreciação ( 20% do CF ) 

Lucro Almejado (50% do CF + DF) 

 

Pede-se.: Calcule o PEE e Demonstre 
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Ponto de Equilíbrio Econômico em quantidades 

 

 

 

CFT = 54.000,00 + 6.000,00 = $ 60.000,00 

CFT = CF + DF 

 

MCun = PVun – ( CDVun ) 

 
MCun = 20,00 – 8,00 = $ 12,00 

PEE =  CFT + Lucro Almejado                                        

                          MCun 

 

PEF = 60.000,00 +  30.000,00 = 7.500 unidades 

                   12,00 
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DRE Gerencial- PEE 

Receita Bruta (7.500 um.x 20,00)  150.000,00 

(-) CDV          (7.500 um x 8,00) (60.000,00) 

= MCT → Margem de Contribuição Total  90.000,00 

(-) CFT ($60.000,00 + $ 30.000,00) (90.000,00) 

= Resultado ( Lucro ou Prejuízo ) 0,00 
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O Hotel Ribeirão possui 100 apartamentos, todos da categoria simples 
(Standard). Sua estrutura de custos, despesas e receitas é a seguinte: 
 
Preço da diária por apartamento, líquido de tributos        $ 150 
Despesas variáveis por 10% (preço de locação) apartamento  
Custo variável por apartamento / dia                                  $ 90 
Custos fixos mensal                                                     $ 40.000 
Despesas fixas mensal                                                $   5.000 
Depreciação                                                                 $   4.500 
Lucro Almejado                                                            $   9.000 
Pede-se calcular: 
a) O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) 
b) O Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF) 
c) O Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE) 

Atividade 
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EXERCÍCIO 2 
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